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ECONOMIA 

Na capital gaúcha, greve geral afeta atendimento na saúde e educação 

 

14/06/2019 - 14h35min 

PORTO ALEGRE, RS (FOLHAPRESS) - Com o transporte público normalizado após a paralisação no início da manhã desta 

sexta-feira (14), as principais áreas afetadas pela greve geral em Porto Alegre são as da saúde e educação. 

A situação é monitorada pelo Ceic (Centro Integrado de Comando) da Prefeitura de Poro Alegre. 

Segundo a Secretaria Municipal da Saúde, o Posto Modelo, funciona com apenas 20% dos funcionários e não está realizando 

vacinação. Outras dezoito unidades de saúde (US) da prefeitura estão fechadas. 

Na educação, pelo menos 2.152 crianças de cinco escolas municipais estão sem aula. A rede particular está em funcionamento, mas 

pelo menos cinco escolas particulares pararam. Universidades privadas têm aula normalmente, sem prejuízo aos estudantes que não 

conseguirem deslocamento. 

A maioria das aulas do ensino superior público, como a UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul) e IFRS (Instituto 

Federal do Rio Grande do Sul), estão suspensas. 

A cultura também foi afetada. Espetáculos do Centro Municipal de Cultura foram cancelados e exposições foram fechadas. 

O protesto em Porto Alegre está marcado para iniciar às 18h, na Esquina Democrática, com marcha pelas principais vias do centro. 

"Nosso tema principal é a reforma da previdência. Vivemos um ataque frontal às políticas públicas que atendem o cidadão e um 

ataque aos trabalhadores. Já tivemos a reforma trabalhista e agora a reforma da previdência, que prejudica também os trabalhadores 

rurais. Estamos em luta", disse à Folha Cedenir de Oliveira, da coordenação estadual do MST (Movimento dos Trabalhadores Sem-

Terra). 


